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BOLETIM 584 – EDIÇÃO ESPECIAL 
 

Brasília, 8 de junho de 2018 
 

 
Altamiro, ladeado por Rangel, Aroldo e Miraldo, 
faz a abertura dos trabalhos da Diretoria 

Conselho e Diretoria da 
CONTRICOM apontam a 
continuidade da luta 
contra desmonte da CLT 
 

Os integrantes do Conselho de 
Representantes e a Diretoria da CONTRICOM, 
reunidos no Centro de Treinamento 
Educacional da CNTI, em Luziânia (GO), nos 
dias 7 e 8 de junho, foram unânimes em 
continuar apontando o caminho da resistência 
à Lei 13.467/17 (reforma trabalhista), com o 
objetivo de defender os direitos dos 
trabalhadores e das organizações sindicais em 
todos os níveis.  

Segundo o presidente Altamiro 
Perdoná, que coordenou as duas reuniões, “a 
CONTRICOM continuará conclamando todos 
os sindicatos e federações filiadas a 
intensificarem a luta contra a aplicação da Lei 
13.467/17 por representar o maior ataque aos 
direitos dos trabalhadores e às suas 
organizações de nossa história e a violação das 
convenções da OiT às quais o Brasil é 
signatário”. 

Segundo Altamiro, “nesse cenário, 
consideramos fundamental promover a 
mobilização permanente dos trabalhadores na 
defesa de suas conquistas por todos os 
instrumentos que estiverem ao nosso alcance, 
nos locais de trabalho, nas mesas de 
negociação e na Justiça, quando necessário”. 

 

 

 
Diretoria reunida no CTE-CNTI, em Luziânia (GO) 
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Todas federações filiadas à CONTRICOM 
compareceram à reunião da Diretoria 
 

“É hora de defender com unhas e 
dentes as Convenções e os Acordos Coletivos 
de Trabalho, nunca antes tão ameaçados 
pelos que alardearam cinicamente a 
supremacia do negociado sobre o legislado 
para justificar a maldita lei”, argumentou o 
dirigente sindical. 

 – Durante a reunião da DIRETORIA
Diretoria, no dia 7, que contou com a 
presença de todos os presidentes das 14 
federações filiadas à Confederação, foram 
apresentados os relatórios dos diretores 
residentes e não residentes.  

Todos fizeram uso da palavra para 
informar sobre o andamento das negociações 
coletivas em seus Estados e foram unânimes 
em abordar duas questões: a resistência 
patronal frente às reivindicações relativas à 
negociação coletiva e as dificuldades 
decorrentes da redução brutal da 
arrecadação, tanto por parte das federações 
como dos sindicatos em geral, além da própria 
CONTRICOM.  

O secretário de Finanças, Aroldo Garcia 
disse que “a situação se torna ainda mais  

 

Reunião do Conselho de Representantes 
grave diante do desemprego muito alto”. 
Falou ainda da experiência da FETICOM-RS, 
que preside, de negociar diretamente com as 
empresas, concluindo que “temos que 
mostrar para o trabalhador a importância de 
suas entidades, inclusive como forma de 
assegurar a subsistência das mesmas, hoje 
ameaçada pela lei trabalhista”. 

Já o secretário-geral, Miraldo Vieira, 
argumentou que “o movimento sindical e os 
trabalhadores não são os culpados pela 
situação que se criou e, sim, vítimas de uma 
política orquestrada pelo governo e pelo 
grande capital”. Miraldo defendeu “a 
mobilização permanente dos trabalhadores 
para defender seus direitos e conquistas e 
assegurar o funcionamento de suas 
entidades”. 



 

[  

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria da Construção e do Mobiliário   

Endereço: SHCGN/CLN Quadra 710 Bloco H Loja 56 – Asa Norte – Brasília/DF CEP: 70.750-538   

Fone: (61) 3037-3154 | Fax: (61) 3034-5128  

MUDANÇA POLÍTICA, JÁ! 
 

Altamiro acrescentou que “é hora de 
dar prioridade absoluta aos movimentos 
sociais e trabalhistas que buscam uma real e 
verdadeira mudança política no país nas 
eleições de 2018, em todos os níveis, mas, 
especialmente, no Congresso Nacional, palco 
desses retrocessos que atingiram em cheio a 
classe trabalhadora de nosso país.  

O Conselho de Representantes e a 
Diretoria da CONTRICOM aprovaram um 
documento (a ser divulgado, em breve) que 
será dirigido aos pré-candidatos à Presidência 
da República e aos cargos eletivos do 
Congresso Nacional (deputados federais e 
senadores) no sentido de conclamá-los a 
defender a seguinte agenda mínima dos 
trabalhadores da construção e demais cadeias 
produtivas, assim como dos trabalhadores em 
geral e do movimento sindical. 
 

“ESSA É A LEI DA MALDADE” 
 

Durante a reunião do Conselho, dia 8, o 
advogado Luiz Camargo, ex-procurador geral 
do Trabalho e integrante da equipe do 
escritório da dra. Zilmara Alencar (foto), 
acompanhado da dra. Carla Vian, fez uma 
longa explanação sobre a situação da 
contribuição sindical após a vigência da Lei 
13.467/17, ocasião em que assegurou, como 
inúmeros outros especialistas e os 
magistrados do trabalho, que “a contribuição 
sindical não acabou. O que mudou foi a forma  

 
 
de autorização para seu recolhimento, que - 
segundo ele, pode ser através de assembleia, 
apesar da resistência patronal a este 
procedimento”. 
 Camargo analisou a discussão e votação 
que está prevista para o dia 28 de junho, no 
STF, sobre o acatamento das ações diretas de 
constitucionalidade (ADIs) que questionam a 
alteração promovida na lei quanto à 
contribuição sindical e a introdução do 
trabalho intermitente.  
 “Esta lei, que eu chamo de ‘lei da 
maldade’, promoveu uma verdadeira violência 
contra as normas constitucionais vigentes 
desde a Constituição de 1988”, argumentou, 
reforçando a tese de que se trata de “um 
desastre para as relações do trabalho, na 
medida em que promove um brutal 
desiquilíbrio”. 
 Segundo ele, “a aplicação da norma 
mais favorável é um princípio e um dos pilares 
do direito do trabalho, que foi violado pela 
reforma trabalhista, afrontando as normas da 
Organização Internacional do Trabalho”. 
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“ATO COVARTE CONTRA O 
MOVIMENTO SINDICAL” 
 

O advogado salientou, ainda, que “a 
forma como se deu a mudança na 
contribuição sindical foi um ato covarde, em 
que o Estado simplesmente abandonou o 
movimento sindical à própria sorte”, e 
apontou os obstáculos, por outro lado, criados 
para o acesso do trabalhador à Justiça do 
Trabalho.  

Propôs, também, “a união de todos 
para defender o sindicato e o movimento 
sindical como um todo junto à sociedade civil 
organizada”, fazendo uma previsão otimista, 
ao final de sua explanação: “eles não vão 
conseguir nos vencer”. 

Na sequência, vários integrantes do 
Conselho fizeram uso da palavra, inclusive 
com questionamentos, e, ao final, o 
presidente da CONTRICOM agradeceu ao 
advogado Luiz Camargo pela explanação 
“bastante esclarecedora e motivadora para 
continuarmos o nosso trabalho na defesa dos 
trabalhadores e das entidades que 
representamos”. 

 
Altamiro agradece aos advogados Carla Vian e Luiz 
Camargo pela apresentação 

 

CONTAS SÃO APROVADAS 
POR UNANIMIDADE 
 

 Após uma ampla explanação, que contou 
com a presença do contador da entidade, o 
Conselho de Representantes da CONTRICOM 
aprovou por unanimidade o parecer apresentado 
pelo Conselho Fiscal da entidade sobre as contas de 
2017 (foto). 
 Tanto a Diretoria quanto o Conselho 
também respaldaram as decisões tomadas no 
sentido de se promover os ajustes necessários em 
razão da queda da receita da entidade.  
   

Fonte: Comunicação CONTRICOM 
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